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§~1-~ .. M .. ~~r<~~~§ insinuaçao e da calúnia mais o.u Taberna-Fugir da tnbe1·- · eo de luz inserto no penulti-
. . . _ d menos mascarada com os ouropeis · d d t d h d' · 1 fi 

Este numero !01 vISado pela com1ssao a '. da amizade do povo. na e o ever e o 11 o o- mo nu;-i1ero este 1orna na a r-
censura 1 Ha sempre quem lhes preste mem que se p1·eza, porque 1 mativa de que: (<felizmente não 

§~~t_~~'iJ'h~§~~ ouvidos, ha sempre corações em ela representa a ruína mo- i sou padre)) etc, etc, que o meu 
'!!!ll!!ll!!m!!ll!!!!!!!!!!!ll!!!!!!ll!!'!l!ll!!!ll!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!ll!!!!!!!~- : que esse joio possa germinar desa- rnl e material da Humanida-1 sentido era, o de querer provar 

M Ih t 'i fogado e capazes_ porta~to de se- de. , que não exercendo na minha ter-e Oramen Os cund~rt ª ~ua ªi cçao mais ou me- , Tempo-Pm·a se pensar e 
1

· ra profissão alguma, não conce-
nos rn enc10na mente. b Ih b · · d b' ·1· 

d 
A consequencia é a pratica de lra a ar em e preciso ar I 1a, porque razão me ostl 1sa-

de Espozen e certos actos, que accarretam amar- tempo ao tempo. vam, isto, sem querer de modo 
gos dissabores e maleficios incalcu- · Tolerancia-Devêmo:. ser algum afirmar que quem exe.1•­

_2-_ ....... -.... ·-·-·----- laveis na vida ?este concel.ho, os piedosos e tolerantes, não ça. aquelas profissões 
Parece que as considerações quaes um tardio arrependimento sempre de forma que ante os · e quando fossem ou viessem a 

mal consegue apagar. - b · ' 1 
que bordamos sobre o já liquidado Seja assim... outros, n:l?. ª. d1_q~em~s da ! ser membros da Camara, proce· 
tema do pedido do demissão~o A acção da C<imara Municipal nossa propna rnd1v1duahdade. ·dessem ou venham a proceder de 
Presidente da Comissão Adminis- T: f é que tem de proseguir avante na rabalhar-Tra balhar é a· . modo diforente. 
trativa da Camara Municipal exci- 1 
taram 0 animo de algumas pess.oas, sua senda .de realiza_ções.. . zer germinar a felicidad,e. Independentemente de minha 
que julgaram s0u dever enterrar Ha, pois, quem tente impedi-la, Trabalho-O trabalho é o consciencia aconselhar-me a que 

d ha quem a perturbe malevolamen- . . ·1.. . • d· · ~ 
funda a carapuça, talha a benevo- te, ha rancores que desejam até a s~pt emo lt·Jet t~dot e\ m1se- raça esta declaração, faço_-a tam-
lamente num tom de doutrina ge- extinção do concelho de Espozendel ria e do 11bo1Tec1mento. bem, por ter tomado J rnabala-
ral, sobre as causas desse pedido. Não o farão, 'porém, com a nos- Trabalho (Valor do)-0 traba- vel resolucão de não dar resposta 

A verdade .é que os estorvos á • 
acção do Presidente foram momen- sa conivencia. . lho é o germen da felicidnde. a comentarias ou escriptos que 
taneamente arredados pela inter· r Ods ntossos maw

1
res luctai:am por Sem trabalho não ba força, venham a ser feitos, assigrrados ' 

_ d G d iazer es a terra a guma c01sa que - h 'd - h vençao a tempo o sr. overna or fi • Ih d nao a v1 a, nao a progres- ou não. 
Civil. O resto, palavras impertinen- · o~se 0 oigu ~ os s_eu~ naturaes. . .. 
tes ditos de espírito mais ou me- Nao seremos nos os coveiros dessas so. U ·- O A - i Amenco M. da Co~ta Vieira. 

' . . energias. niao- nmor presupoe 
nos pitorescos pouco interessam e . ·•·------
ninguem intimidam. A epoca não é tambem para la- a ~~··morna das_ almas e a A CARESTIA DA VlOA 

O que é preciso, o que convem mentações e condescendencias. unrao dos coraçoes. 
Se ha quem esqueça o valor 1r ·d d ~r e · · 

ao povo de Espozende, que anceia dos homens da sua terra ainda ha ral a e-~-.ão en1e1temos as 
pelo progresso da sua terra, é que felizmente alguns, para quem a gra- crianças com fôlbos demasia- 1 •r- d t d 
se enverede de vez pelo bom cami- ~ d . .. W' a.o ser eere a as 

h d 1· . h t b .. t tidão não é uma simples . palavra os e çom C<Coquete1 teS)) va- S30Pôes snveras eon n o a po.Itica ones a e airns a, . . d ., v '-' -
pondo de parte interesses mesqui- vã. , . rias. Çom isso, em ~ez. e as tra. os açambarea-' 
nhos que só redundam em prejuizo 

1 
E se e ce:to que os. h?mens v~- beneficiarmos contribuiremos dores 

e menoscabo do nosso Municipio. team pelfia a~çoesh que piattc_a~, cei-1 para o seu envaidecimento 
Se toda a gente reconhece que a s con ssoes a que rebatam o- . d" l d -----~--. bs · t t que é a causa primor 1a e 

orientação do ilustre Presidente da cuios pensam~n. º~· que ª.cus 0 · , •. ' N · · d b 
Comissão é berr. a adequada ás nos· perfi!haria um immigo, o m<tis en- muitas desg1 .1ça-s. l o mtmto e o star ao a u-
sas necessidades gerais e conforme carmçado. . . .•. menta do preço dos generos de 
com os princípios de progresso e Desprezem-se os dito~ e chica- ESCL·ÃRECENDO I.ª ntcessidade, o governo vai 
renovação defendidos pela ultima re- nas ~os superh?mens, CL~Jª autosu- h ~ l publicar decretos obrigando os 
volução como não havemos nós de gestao de capacid~de e tao ~orte co· seus productores, comerciantts, 
o apoiar com todo o ardor de pa- mo ª sua yresunçao e marnfestem· Como talvez uma má reda- . armazenistas e detentores, a de-
triotas e espozendenses? ~e a~ acçoes em obras . de alcance d . 1 • . 

Para que se ha-de estar a im- imediato para a nossa linda terra. ç~o, pbssa ar margem a inter- e arar . as ex1stenc1as que teem 
pugnar os seus minimos actos com Isto é o que preconisamos. isto pretações erradas, que venham a actualmente quer em transito 
presumidos pretexLt s de van- é o que defendemos et nztitc ct servir para explorações ao sabôr quer em armezem. assim como 
gloria ou de sobejos conhecimen- semper. dos interesses dos que d'ellas se as qualidades e quantidades que 
tos de comerciante adquiridos com ·•· queiram aproveitar, tenho a de- p.)dem dispor' para o consumo 
o orgulho de pessoas endinheira- . REFLEXÕES clarar 0 seguinte: . · publico. 
das? 1 (De Si'~·ins) • j Q fi · d 

Não era muito melhor que to- . 1 Primeiro. governo ca autonsa o a 
dos estivessemas unidos em volta Sofrime11t.i-A rne111 ira é o Que as declarações que fiz no · estabelecer tabelas de preços 
desse mm1mo de reivindicações peor drn~ c1 imes ti remorso P. E. do meu artigo inserto no' maxirnos por que devem ser 
concelhias, que é o nosso «deside- . o peor d.,:- s11frimen1os. ultimo numero d'estc jornal, são 1 vendidos os generos de primei-
ratu:n0? . . _ d " 1 Solid11riedride - O nrnô1· 1 uma continuação das afümativas 'ra necessidade, sendo essas u-

Nao sera esta a aspiraçao os iau- 1 ti. y l · b 1 I · b fi d. J 
tores desta indisciplina e desorga- ma.nte1~l-!:i•~ e p1·111J'lg.1- se pe a que z ao .. auto~ LO artigo qL~e e as em. J1s O<l xa ::ts pe a 
nisaçâo que, qual daninho escalra- sol1dar;ed:1de de q11e º" ho- procu_rava e1_1x?valhar-:-me, pois 1 ~ois~ Agncola e nos restant:s 
cho, se vem enraizando no nosso rnens 111a11tee111 errt1 e s1, ti n~o tinha o d1re1to de visar quem 1 d1stntos pelos governadores c1-
concel~o, num plano tenebroso,. por i~st> () l10111ern tl.i111 a b..,o- quer que sej.1, unicamente por não 1 vis. Os proprietarios dos estabe-

Pois corram-s~ _es:es autent1cos luta 11,..ct1s..,ida·I~ d» pro<.:Ul'a1· 
1 

possuir o donde adivinhar. lecimentos serão obrigados a 
perturbdadores e immtgos do pro- nos !'-eu ... se111c>.ll1a111H-.. ""' i1n- Ségund.'.>. 1 ter marcado em todos osgene-
gres:so a nossa terra. . . . . ' 

.Eles servem-se de tlJdos os pres~ó.e-; n n nux1!1.i d 1~ qne Que deve u_111camentedepre- 1rosde forma bem leg1.vel o seu 
me10s, da persuação, da ameaçt, <LI. neces'llil para v1ve 1 • 1 ender-se do arttgo Uni ltOO- preço. 



• 

O Poder Executivo poderá o fim de o trimsportar a deshoras Filipe Gomes 1 ID~li ÂL 
quando o julgar necessario re- da noite, e moido e. em wão ~· Para as caldas das Taipas, a 1 N.• 41 ~ 
quísitar os generos reputados 1 para a Povoa de Varzim e Vib do fazer uso das aguas, partiu na ulti· O cidadão Valeutiiu Ri-
indispensa'Veis para o _consumo, Con9e, onde se p~ga Pº'. pre~~s ma semana este nosso bom ami- !Jeiro ua Fonseca, Presi­
quando os seus possmdores os reht1vamente mais subidos uo go e eximio patriota desta vila. dente da Comissão Admi-
soneguem, e, neste casJ, nãú que aqui no nosso concelho. Que regresse breve e curado 
terão direito a qualquer iodem- Se isto é verdade, como pa- eo que lbedesej~~os. nistrativa da Cümara ~Iu-
nisação. rece, é um abuso que se não deve nicipal de Espozende. 

Os aeneros requesitados consentir, porque prejudica o bem Em Braga estiveram ha diJs Faz publico. nos hn--
b d b · · os ex.mºs snrs. Dr. Ramiro de 

Podem ser entregues pelos go- estar os po res que_ ia se v~r:n m,)_ s , 'tl) n. 0 l O clc·t~ 1·us11e-l Barros Lima, Valentim Ribeiro - - .._, t' 
vernadores civis a entidades gregos pan1 cofinsegu1rem eqrn I- Ja Fonseca, Manoelde Barros Li- ctivas condiçõe~, devida~ 
oficiais ou particulares, idoneas, brar as suas nanças com os 
a fim de serem vendidos ao preços porque estão todos o~ ma, e Dr. Alexandre Torres, don- mente ap1·ovadas, que das 
publico, e os seus detentores generos de · primeiro necessidade d~ j~ regressaram. 'l 4 ás 15 horRS do dia 20 
presos e j~lgados nos tribunais e com especialidade.o pão: li issa do corrente. 11a sala das 
militares pelo crime do delito A eate propos1to veia-se o Em ação de graças pelo res- sessões da Câmcira, serão 
contra a organisação social, não que se está dando em outros tab~lecimento da ex.mª eseosa e recebidas propostas em 
poderão sofrer pena inferior á concelhos. . filbmho do PTande ben~mento do carta fechada para 0 en-
multa na importancia do quin- Diz o 'Correto do Minho)) nosso hospital, Bombeiros e dos ' -d 'd 
tuplo do valor da mercadoria de Braga: pobres desta vila, sr. Henrique casca~hamento a a~e~i a 
açambarcada, ou ao ducuplo no AÇAMBACARMENTO DE MILHO-SINOS A das Neves Marinho da cidade que hga O logar de G01os, 
caso de reincidencia. REBATE do Porto, mandou a t~esa da nos'. da fregµezia das Marin-

A competencia para partici- Melgaço, u.-Os sinos dAs sa Misericorêlia celebrar na ulti- has. a esta vila, na ex-
pação de qualquer açambar- freguezi;:is da vila e Prado toca- m~ 4.ª feira, r 5 do corrente, uma t~lsào de 150 metros, cu· 
camento e dada a qualquer ci- ram de noute a rebate, juntando· missa, ~el~s 9 horas da m2nhã, a ja abertura se efectuará 
dadão, mas serão obrigados a -se muito povo, que impediu que ass1suu grande numero de . _ 
participar quando dele tenham que uns açambarcadores que apa· seus amiaos e adm1radures das na mesma oc~siao~ ·em 
conhecimento os funcionarias receram aqui a comprar grandes suas· alta; qualidades. vendo-se ali presença dos respectivos 
vivis ou militares e as autori • quantidades de milho o levassem o que havia de inais distinto na interessado~. 
dades administrativas e fiscais. pela calada da noute para fora sociedade esposendense. As condições acham-
-----··· do . c_oncelho. Compareceu o a- Nós felicit ,1mo-~os com o se patentes na Secretaria 

BILHETE DE IDENTIDADE dmmistrado~ deste concelhc, sr. ~ompleto restabelecimento dos da Câmara, todos os dias 
O '<Di'ari·o· do Governo>> Raul Solhe1ro Esteves e praças ilustres enfermos. t . d 10 , 16 h ' d d bl' d 0 - --- 0o .. aoc: ' • u eis as as oras. 

bl. h, d" • d . a guar. a repu 1cana, ten º. · l)esastre p , t fi 
pu 1cou a ias um ecreto cn- milho sido arrecadado, a pedido ata cons ar se a ixou o 
ando o bilhete de identidade para de povo no celeiro .municipal, Ha dias, quando estava a prtfj=\Ote e outros nos loga-
todos os cidadãos portugueses. onde vai ser vendido.-C. dirigir umas obras de pedreiro res i:lo costume. 

Haverá em cada concelho uma em um seu predio na freguezia E d 13 d S 
Repartição denominada <e Arquivo ·•· das Marinhas, foi a snr. Anibal . s pozen e' · e e-
de Identidade•, onde serão pas- «Gente 1'Iinhota» de Vilas Boas Netto, professor tembro de 1926. 
sados todos os bilhetes pedidos, Temos presente 0 n.º 6, des· oficial da mesma freguezia, atin- E eu, Antonio da Sil-
quasi igualmente como noutros ta preciosissima revista minhota, gido na cabeça e corpo com um:i va Ferreira, amanuense, 
·tempos era passada a cédula pes- relativa ~o mez de Junho q~e, m?itom colocado r;o aparelho de 0 subscrevo, no impedi-

- soai. como todos os numeras antena- qumdar ª pedra deixando-o bas- mento do respectivo Che-
0 bilhete de identidade evita res vem repleta de boa colabora- tante contuso e em grave. estado t d S taria 

perante os notarias muitos reco- cão, ilustrada cot~ lindas fotogra- recolhendo por tal motivo ao e a ecre . . 
nhecimentosdeassinaturaseaber ~uras e impressa em optimo pa- leito. O Presidente, 
tura de sinais. pel caché. . Lamentamos o ocorrido. Valentim Ribeiro da F on-

0 referido decreto entrarà em E' uma das mais elegantes O azeite seca. 
vigor no mêz de Outubro proxi- revistas do paiz e que bem mere- Até nós tem chegado as -;::-m.,rcu d ~.., .. de · 

mo. ce o carinho e aceitação de todos queixas da mi qualidade do àzei· E DITOS de TRINTA. 
... quantos se interessam pelo de- te que por ahi e exposto à venda. DIA.S 

Presidente de Junta senvolvimento da· cultura littera· A· · d. d d • • 1•nblic•u~iio de Fr .. goezia imprensa per:o tca e to 0 Po~ éditos -de trinta 
tura portugueza. o paiz tem-se ocupado deste as- d' . R, 

Sabemos ter sido pedida re­
nuncia da presidencia da Junta de 
freguezia desta vila, a qual tinha 
recabido com muita justiça e a­
certo na pessoadonosso velho a­
migo sr. João Francisco Pereira, 
cwalheiro muito bairrista e gran­
de amigo dos melhoramentos lo-
caes. 

Sentimos profundamente .1 

resolução que acaba de tomar por 
motivos bem justificados e que se 
não coadunam com a sua serieda­
de, brio e honi-::idez em todos os 
seus actos. 

Fazemos votos porque os 
obstaculos que o levaram áquela 
pratica sejam removidos voltando 
a ocup.1r o seu lugar tanto á satis­
faç:io e vontade de todo a gente 
seria e honesta da vila . ----···-----

Será Verdao~ 

Cada numero contém 16 pa- sunto. ias, citam-se os- eos-
ginas de texto, com muitas fo- Não seria fórã de propósito José dos Santos Alves, e 
tografias intercaladas. uma rigorosa fiscalisação a esse ge· mulher An::t Martins Car-

Insere escritos e ret1·atos dos h" d · E ne~o que por a 1 ~e ven e~ a~:n- regoza, auzente na spa-
seguintes snrs: gu .. r-se das qu:.1;cas do publlLO. nhn, para, no r)l'aSO de dez 

Da gentil sr.ª D. Laura ., o no;so editorial J.e hojo à a conttnuaçito do d• fi d J ' d· Í • de Sa Barbos.1 Lobo, de Arco..; Jc numero659,"trnnseritonoGSO,edamesma autoriaY. tas, II) u o use l us pd~ 

Valdevez, do Conego Chousal, ~\,\MM1Jilt1k!Jl~li&- garem á-Autora -Maria 
do distinto pbeta Correia de Oli- fl~mlml~ti'1!~'1~~ de Campos de Oliveira, 
\·eira, e outras gravuras com º C -1 ---. --F·---1--.j-- casada, da rre6uezia ct0 
palacete Miguel D.rntas em Cer- 0 BglO faTICO- UZluaTI Ü Fáo, a quantia. de seiscen. 
veira. grupos de senhoras que 
promoveram quetes p.ir,1 a Crc- REABRE NO DIA 1 DE tos escudos, que ihe de-
che de Braga e unu vista geral OUTUB~O wem por letra, sob pena 
de Guimarães. . \ R~cebe rnemnas e me- de serem logo condenados, 

A parte liter,ui.i: He:rildica e 111uos rn_ternos e . externos. se não pagarem ou nega-
Genealogia, por FigUt:ired) da E11s111a se rnstrucção n-Hu a obria~çfio. 
Guerra; Can'a,.es do Minho, por primaria e secu11Jaria, co- Espr1zend~, 'l 2 de Agosto 
A. Vi,rn,i; Atrrw,'z do iUinlw, A. 1uen~iu, Fraucês, Inglês, 1 ]1~ t926. 
Viana; O Probl m.1 Ayricolrt, po - ~ '-
T ustino A111orim; A Viuva pcir piano, arte aplicada e pin- Verifiquei a exacLidlio. 
Joaquim Figueira: A Ge11te de- lura. O Juiz de Direito, 
grrnte, etc As 111atriculns rece sulJstituto, 

E' seu ilt1stre dircctor 0 sr. A. liC ii1-se (l11 dia 25 dP. Se- AI varo do Vale Soulo; 
Dit-se para ahi qi~e dcntrl) T. Pinto reput:.ido jornalista mi- lemhru ulll deaute. O Escri\'âO do 2.º oficio, 

do nos-;o <'on..:elho extstnm cm nhoto, c::.t.111.l) a su,1 din.:<\:ào ::ir· 
grande n•11nero açat11b,1rc1dorcs e 1 tisti..:,1 cu:16.idJ a )S sms. A. Men- q-i . A ºt'bRECTORA~l")· . Manoel Fernandes Ja Cus-

1. f . J ·1 cfll'ILC0 Q . t'D(te ) telttl l r ' açanrnarc.1ce1ras e cereacs com dcs e José \11 .1ç,1. .., a ~Hna. 

.. 


